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capacidade de trabalho, tem conseguido, com bravura, motivação,
nobreza e provado esforço, congregar as vontades e o ânimo de todos
os que o rodeiam e, sempre no respeito e na prática dos valores
morais e humanos que o caracterizam, orientá-los na execução das
suas tarefas, continuamente enquadrados pelo objectivo da defesa
intransigente da imagem, prestígio, bom funcionamento e dignificação
da Guarda e dos homens e mulheres que a compõem.

O major-general Brás Marcos é dotado de um invulgar sentido
de lealdade e de ética, de uma frontalidade e coragem exemplares,
é possuidor de uma inexcedível competência técnica e profissional,
sobrepõe constantemente os interesses da instituição aos pessoais e
tem dado um precioso contributo para o êxito das missões cometidas
à Guarda, pelo que dos seus serviços tem resultado honra e lustre
para a Guarda, para o Exército e para o País, devendo, por isso,
os mesmos ser considerados extraordinariamente importantes, rele-
vantes e distintíssimos.

16 de Maio de 2007. — O Ministro de Estado e da Administração
Interna, António Luís Santos Costa.

Despacho n.o 9965/2007

Louvo, por proposta do comandante-geral da Guarda Nacional
Republicana, o major-general Manuel António Meireles de Carvalho
pela forma distinta e excepcionalmente competente como vem exer-
cendo as funções de comandante da Brigada de Trânsito da Guarda
Nacional Republicana, no exercício das quais sempre demonstrou
excepcionais qualidades e virtudes militares, inexcedível competência
técnico-profissional, excelentes atributos pessoais e de carácter e uma
grande dedicação ao serviço da segurança pública.

Oficial de méritos notáveis e de elevado sentido de missão, assumiu
em 29 de Outubro de 2004, num período particularmente difícil, o
comando daquela unidade, tendo manifestado uma invulgar capa-
cidade e acção de comando caracterizada por uma firmeza, rigor e
lucidez exemplares. Através das suas directivas operacionais muito
bem concebidas e estruturadas, procedeu a profundas alterações na
actividade operacional da Brigada, nomeadamente com o incremento
de um racional patrulhamento de proximidade e visibilidade, bem
como a alterações na orgânica do serviço, traduzidas em objectivos,
linhas de actuação e procedimentos claros e bem definidos, eviden-
ciando uma visão prospectiva, inovadora e muito correcta da missão
da unidade, que se traduziram numa maior eficiência na execução
das actividades que lhe estão cometidas. Tal desiderato permitiu, como
é sobejamente reconhecido pelos mais variados responsáveis da socie-
dade portuguesa, obter excelentes resultados numa área que tem cons-
tituído um dos maiores problemas nacionais de segurança, que se
traduziram numa significativa redução da sinistralidade rodoviária em
2005 e consolidada em 2006, com os consequentes reflexos no bem-
-estar e segurança dos portugueses, e no prestígio da Brigada de Trân-
sito e da Guarda Nacional Republicana.

Comandante respeitado e líder estimado, possuidor de elevada cora-
gem moral, justo se torna destacar o excelente relacionamento e o
sentido de colaboração com as entidades que, exteriormente, coo-
peram com a Brigada de Trânsito, promovendo a realização de acções
conjuntas, que permitiram obter resultados dignos de realce e, por
isso, alvo de diversas e meritórias referências elogiosas.

Também a firmeza de atitudes, a integridade de carácter, a inex-
cedível lealdade, as relações harmoniosas e a atenção permanente
que presta aos problemas e anseios dos seus militares contribuíram
decisivamente para a criação de um forte e são espírito de corpo,
de confiança e de comunhão de esforços e salutar ambiente que se
vive naquela unidade.

Oficial general que assume com orgulho a entrega à carreira das
armas, que impôs a si mesmo princípios de rara abnegação, sacrifício
e obediência que serviram de modelo, estímulo e motivação para
os seus subordinados, oficial para quem carácter, dignidade, fron-
talidade e lealdade são conceitos vivos e vividos, deve ser apontado
como referencial e arquétipo para a sociedade actual.

O major-general Meireles de Carvalho tem revelado no exercício
das suas funções uma postura notável, provado esforço e bravura,
abraçando a prática dos valores morais que enformam de modo emé-
rito a instituição que serve, devendo, por isso, os serviços por si pres-
tados ser considerados extraordinariamente importantes, relevantes
e distintíssimos e dos quais resultou honra e lustre para a Guarda
Nacional Republicana e para o País.

16 de Maio de 2007. — O Ministro de Estado e da Administração
Interna, António Luís Santos Costa.

Louvor n.o 256/2007

Louvo, nos termos da proposta do comandante-geral da Guarda
Nacional Republicana, o major de infantaria (1870001) António Fran-
cisco Carvalho da Paixão, pela proficiência, dinâmica e indómito empe-
nho nos objectivos que lhe vêm sendo confiados e que tem concre-

tizado, com eficácia, em prol da segurança do País e do prestígio
da Guarda Nacional Republicana.

Depois de ter desempenhado serviço em várias subunidades na
Unidade de Reserva da Guarda, nomeadamente no Batalhão Ope-
racional e RRU-Timor, foi, pelas suas qualidades e atributos, chamado
a desempenhar funções no Gabinete Coordenador de Segurança do
MAI, onde, durante ano e meio respondeu ao nível do secretariado
e como representante nos variados grupos de missão e em múltiplas
acções de coordenação de medidas de segurança de grandes eventos,
onde efectuou um trabalho relevante pelo elevado espírito de cola-
boração e sã camaradagem estabelecidas com diversas entidades, ins-
trumentos de conseguida oportunidade para a ultrapassagem de situa-
ções, onde o consenso, não raras vezes, é difícil de concretizar.

Também a nível internacional, quer em reuniões quer na preparação
e execução de operações conjuntas em forças congéneres, soube con-
tribuir para um clima de respeito, estima mútua e amizade que tão
positivo se tem revelado para a imagem da Guarda e para as óptimas
relações institucionais mantidas com essas forças e serviços.

Assumindo em Setembro de 2004 as funções de Comandante do
BOp e mais recentemente, por acumulação, o comando do Grupo
de Intervenção Protecção e Socorro (GIPS) tem sabido manter, com
brio e inteligência na senda do que lhe era habitual, os contactos
dentro e fora do País, revelando profundos conhecimentos do orde-
namento legislativo e da operacionalidade das variáveis que integram
o complexo sistema de Emergência e Protecção Civil, grande capa-
cidade de trabalho e organização muito empenho e dinamismo na
forma como cumpre as diversificadas, exigentes, melindrosas e des-
gastantes tarefas da sua responsabilidade, sendo de realçar o rigor
e eficiência colocada nos briefings que tem apresentado aos diversos
visitantes da Unidade, militares e civis, nacionais e internacionais.

Preocupado com os ilícitos ecológicos e situações de catástrofe e
calamidade públicas, tem sido um exímio colaborador e dinamizador
nas fases da negociação, planeamento e concretização de cursos de
formação nos mais variados espectros de segurança emergência e pro-
tecção civil, suporte e garantia dos sucessos e projecção das capa-
cidades e competências que o Portugal de hoje reconhece na Guarda
Nacional Republicana.

Oficial impoluto e muito zeloso, pautando a sua conduta pela prática
das virtudes da honra e da lealdade, ao mais alto grau e em todas
as circunstâncias, a que alia um exemplar espírito de abnegação e
de sacrifício, coragem moral e elevado sentido do dever, é o major
Paixão merecedor de que enalteçam os serviços por si prestados à
Guarda e que justamente sejam reconhecidos como extraordinaria-
mente importantes e distintos, deles resultando lustre para a Guarda
Nacional Republicana e para Portugal.

16 de Maio de 2007. — O Ministro de Estado e da Administração
Interna, António Luís Santos Costa.

Louvor n.o 257/2007

Ao cessar funções como Ministro de Estado e da Administração
Interna, é com o mais profundo reconhecimento e o maior apreço
que louvo o tenente-general Carlos Manuel Mourato Nunes, coman-
dante-geral da Guarda Nacional Republicana, pela excelência das
competências técnicas e profissionais e pelas extraordinárias quali-
dades pessoais demonstradas no desempenho das altas funções de
comando e direcção que lhe estão cometidas e vem desenvolvendo
através de uma acção permanentemente orientada pela intransigente
defesa do interesse público e caracterizada por uma notável consis-
tência estratégica e inexcedível capacidade de execução, cuja melhor
expressão é o reconhecido sucesso operacional e a relevante qualidade
do serviço prestado pela Guarda Nacional Republicana, a Portugal
e aos portugueses.

Militar e dirigente da mais alta craveira, com uma brilhante carreira,
desenvolvida no exercício de outros importantes cargos públicos, quer
de natureza militar, quer de natureza civil, o tenente-general Mourato
Nunes trouxe à Guarda uma liderança determinada, dinâmica e moti-
vadora, projectando-a pelos caminhos da modernidade sem desca-
racterizar, antes reforçando, o património dos seus princípios e valores.

Interpretando correctamente e com grande sagacidade estratégica
as grandes linhas orientadoras da política de segurança estabelecidas
pelo Governo de Portugal, valendo-se dos seus notáveis atributos inte-
lectuais, pessoais e profissionais, soube construir um ambicioso e bem
estruturado projecto de desenvolvimento e valorização institucional
da Guarda e definir os objectivos verdadeiramente relevantes e prio-
ritários para a segurança dos portugueses, prosseguindo-os e alcan-
çando-os, através de uma extraordinária acção de comando e direcção,
que lhe permitiu desenvolver, qualificar e aproveitar com a máxima
racionalidade todo o potencial de meios atribuídos à Guarda.

As suas excelsas qualidades de líder militar ficaram bem patenteadas
na forma como a Guarda respondeu ao desafio de preparar e projectar
uma companhia de intervenção para Timor-Leste, o que foi feito
num período de 15 dias, um facto inédito em missões internacionais,
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ainda acrescido pela extrema qualidade operacional da Força pro-
jectada, dignificando Portugal aos olhos de todo o mundo.

Os seus dotes de lealdade, disponibilidade, sentido da honra e da
disciplina, forte abnegação, espírito de sacrifício e inteira entrega à
causa pública espelham-se na atitude dos homens e mulheres que
comanda, sempre praticadas e particularmente evidenciadas na
maneira pronta e altamente qualificada como foi criado e operacio-
nalizado o Grupo de Intervenção de Protecção e Socorro, rapidamente
tornado uma referência de competência e profissionalismo no âmbito
das missões de protecção civil.

À excelência dos resultados operacionais no combate à insegurança,
deve juntar-se e dar justo realce à crescente qualidade do serviço
prestado pela Guarda, fruto de uma relação saudável e amiga com
os cidadãos, as comunidades e as instituições com responsabilidades
de segurança interna, decorrente de inovadoras estratégias de inter-
venção e de adequados programas de formação e qualificação pessoal
e profissional, que definem bem a visão e a capacidade de realização
do tenente-general Mourato Nunes, também amplamente evidencia-
das no seu alto contributo para formação da EuroGendFor, consubs-
tanciando o objectivo de projecção internacional da Guarda Nacional
Republicana e da sua participação activa nos mais relevantes projectos
de cooperação policial europeia e mundial, colocando Portugal na
linha da frente da luta contra a criminalidade e insegurança globais.

A lealdade, a irrepreensível postura ética, o sentido de dever, a
frontalidade, a competência e o saber científico e técnico que soube
traduzir nas relações de trabalho com o Governo e em particular
com o Ministério da Administração Interna, designadamente, a pro-
pósito do complexo e sensível processo de reestruturação da Guarda
e do sistema de segurança, são reveladores da elevada estatura pessoal
e profissional do tenente-general Mourato Nunes, em que sobressai
o apego e o inquebrantável compromisso de inteira dedicação à causa
pública e aos interesses do Estado e da Nação.

A serena lucidez, a confiança e a ponderação que se expressam
na sua atitude de comando e liderança têm tradução objectiva na
forma como os militares que comanda encaram as vicissitudes da
sua profissão, sejam elas do âmbito operacional ou de índole ins-
titucional, como é o caso da reorganização da Guarda, em que imperou
a tranquilidade e a responsabilidade de um comportamento individual
e colectivo verdadeiramente exemplares.

Sob o esclarecido comando e a qualificada direcção do tenente-
-general Mourato Nunes, a Guarda Nacional Republicana está a
ganhar a batalha da modernidade, ao nível da sua organização interna
e da qualidade do seu produto operacional, cada vez mais sustentado
na qualificação pessoal e na integração do elemento tecnológico e
crescentemente mais consentâneo com as expectativas e exigências
da sociedade portuguesa e os grandes desafios da segurança global;
desde a protecção da natureza à protecção e socorro, passando pela
antecipação estratégica e resposta operacional a fenómenos de grande
impacte social como a criminalidade e insegurança em ambientes de
vulnerabilidade e exclusão sociais ou a violência contra mulheres e
menores, a Guarda projecta-se em Portugal, na Europa e no mundo
com uma força de segurança moderna, fiável, competente e intei-
ramente comprometida com a liberdade e a segurança dos portugueses
e com as responsabilidades externas do nosso país.

Militar que tem por ideal a dedicação altruísta à causa pública,
que impôs a si mesmo princípios de rara abnegação, sacrifício e sen-
satez que servem de modelo, estímulo e motivação para todos os
seus subordinados e para quem carácter, dignidade, frontalidade e
lealdade são conceitos vivos e vividos, deve, por isso, ser apontado
como referencial a todos os que com ele têm o privilégio de privar.

Nestes termos é de inteira justiça dar público testemunho da exce-
lência dos serviços prestados pelo tenente-general Carlos Manuel
Mourato Nunes, que devem ser qualificados como relevantes, extraor-
dinários e distintíssimos, tendo contribuído significativamente para
o prestígio, honra e lustre da Guarda Nacional Republicana e de
Portugal.

É-lhe, pois, plenamente devido o reconhecimento pelas elevadas
qualidades e mérito pessoais e profissionais que este público louvor
expressa, em meu nome e do Governo.

16 de Maio de 2007. — O Ministro de Estado e da Administração
Interna, António Luís Santos Costa.

Louvor n.o 258/2007

Louvo, por proposta do comandante-geral da Guarda Nacional
Republicana, o major-general Mário Augusto Mourato Cabrita pelos
importantes e destacados serviços que ao longo dos últimos três anos
tem vindo a prestar à Guarda Nacional Republicana e ao País, no
desempenho dos cargos de inspector-geral, de Chefe do Estado-Maior
e, actualmente, de 2.o comandante-geral, no exercício dos quais sempre
demonstrou excepcionais qualidades e virtudes militares, elevada com-
petência técnica e profissional, notáveis atributos pessoais e de carácter
e uma grande dedicação à causa pública.

Como inspector-geral da Guarda, funções que desempenhou de
Janeiro de 2004 a Novembro de 2005, imprimiu um dinamismo próprio
às acções inspectivas do seu âmbito, privilegiando a acção didáctica
e preventiva às medidas repressivas, procurando que as queixas e
reclamações que deram entrada na Inspecção-Geral fossem analisadas
com isenção e rigor, próprios de quem cultiva um alto sentido da
justiça e que os reclamantes ou queixosos fossem tratados com toda
a consideração e civilidade.

Dotado de um conjunto de atributos que o caracterizam, tais como
o seu natural equilíbrio e sensatez, o profissionalismo, a ponderação
e a equidade no relacionamento com diversas entidades e nas mais
variadas situações, procurou sempre, numa genuína atmosfera de
franca camaradagem e elevado espírito de equipa, a plena concre-
tização dos objectivos delineados, mercê de uma permanente dispo-
nibilidade e acompanhamento da acção dos militares e da constante
procura da melhoria das condições de funcionamento do serviço da
Guarda.

No exercício das funções de Chefe do Estado-Maior, que desem-
penhou durante cerca de oito meses, o major-general Cabrita, mercê
da sua sólida formação militar, alto entendimento sobre a importante
missão desta Força no contexto da segurança interna, demonstrou
grande empenhamento no cumprimento das tarefas e missões atri-
buídas, sendo-lhe reconhecido o trabalho e o esforço abnegado que
dedicou ao planeamento e coordenação das várias operações que,
no quadro nacional e internacional, foram cometidas à Guarda.

O seu inestimável valor, acumulado numa exemplar carreira militar,
pautada por excepcionais qualidades humanas, dotes de carácter, vin-
cada personalidade, e pelo culto das virtudes militares, como lealdade,
honra e grande coragem moral, a que acresce o seu elevado sentido
do dever, espírito de missão e grande pragmatismo na acção, per-
mitiram-lhe constituir-se como um valioso e indispensável apoio do
comandante-geral, seja como conselheiro nas tomadas de decisão,
seja no planeamento e na rigorosa execução do vasto rol de tarefas
e preocupações operacionais, de pessoal e logística, que dão expressão
ao essencial da actividade do Estado-Maior da Guarda.

No último ano, já no desempenho das funções de 2.o comandan-
te-geral, as quais iniciou em 19 de Julho de 2006, exerceu com sere-
nidade, ponderação, sentido de responsabilidade e eficácia, sempre
que foi chamado a fazê-lo, as funções de comandante-geral interino
numa objectiva demonstração das suas reais capacidades evidenciando,
assim, ser possuidor de todas as qualidades indispensáveis ao desem-
penho dos mais altos cargos na hierarquia militar.

Importa, ainda, salientar a sua elevada competência técnica, evi-
denciada na representação da instituição nas reuniões em que tem
sido chamado a participar, e a forma como se empenhou no estudo
e implementação do Grupo de Intervenção, de Protecção e Socorro,
cujo desempenho tem sido altamente prestigiante para a Guarda
Nacional Republicana.

Oficial general de uma lealdade exemplar, a par de um profundo
sentido humano e do trato afável que lhe são próprios, conquistou
o respeito e o apreço dos seus subordinados, galvanizando-os para
o cumprimento das suas atribuições, com reflexos amplamente posi-
tivos na proficiência do serviço da Guarda.

As virtudes militares evidenciadas e o excelente desempenho na
GNR são o testemunho da generosidade e da nobreza que tem carac-
terizado a sua ilustre carreira, permanentemente subordinada aos
superiores interesses das instituições e da causa pública, sendo ine-
quívoco que dos serviços prestados pelo major-general Mário Cabrita
resultou honra e lustre para o País e para a Guarda Nacional Repu-
blicana, devendo, por tal, ser considerados extraordinariamente impor-
tantes, relevantes e distintíssimos.

16 de Maio de 2007. — O Ministro de Estado e da Administração
Interna, António Luís Santos Costa.

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Secretaria-Geral

Aviso n.o 9733/2007

Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 24.o do Decre-
to-Lei n.o 204/2006, de 27 de Outubro, são nomeados na categoria
de conselheiros de embaixada seis secretários de embaixada classi-
ficados nos n.os 52 a 57 no concurso aberto pelo aviso n.o 10 441/2005,
publicado no Diário da República, 2.a série, de 22 de Novembro de
2005. As vagas a preencher (seis) correspondem à aplicação do dis-
posto no n.o 2 do mesmo aviso:

52 — Fernando Demée de Brito.
53 — Paulo Carlos Ferreira Chaves.




